
 

RELAÇÃO ENTRE HJSTÓRIA E LITERATURA 
E REPRESENTAÇAO DA.S IDENTIDADES 

URBANAS NO BRASIL (SECULOS XIX E XX) 

Sandra .latalty Pesat·emo 

Paris é um~ paluvn, mágica. Ao pronunciá-111, o mundo inteiro cvoc;, 
imagens v isuais e mentais, acompanhadas de me nsagens discursivas que 
compõem o que se poderia chamar o ethos da cidade. Ou seja, há uma 
identidade urbana consensualmente d ifundida sobre Paris e que é co nhe­
cida pelos não-parisienses. N aturalmente, para os habitantes da cidade, 
Paris pode não sei' '~uma fcs1 a'', nem a "cidade-luz", o que: porém, não 
invalida os processos de conhecimento, reconhecimento e a tribuição da 
identidade urbana. 

Estabelecendo correspondências e analogias com traços c ;ltribu­
tos que d istinguem e individualiz;un uma coleliv idade, o padrão de refe­
rência identi1ário fi xa cstel'eót ipos, constrói eslig.ntas, define p~1 péis c 
pauta comportamentos. Partindo de um sistema articulado de idéias e 
imagens de rcprcscntaç"o colctiva, a identidade estabelece uma existên­
cia social d isti nta. que se afirma no plano do imagi nário e se traduz em 
práticas sociais efetivas, legitimadoras daquela (eprescntaç~o. No jugo 
das correspondências e exclusões, que contrapõe a identidade à alteridade, 
o sentido de um u-pcrtcndtncnto" é o ponto central de referênda. 

O ra, a idemidade é um P''ocesso ao mesmo tempo pessoa l c co le ti· 
vo, onde <:ada indiví(luo se define com rela~ão a um " nós·, que, por sua 
vez, se diferencia elos "outros''. Enquanto representação, a identidade 
pode ser dada e atribuída mediante um processo de "i lusão do espírito" 
c inteu<:ionalidadc deliberada, mas também implica um proçcdimento de 
opção e escolha, corres pondendo a uma necessidde de reconhecimento 
e identificação presem e no inconsciente coleti,·o. 

E m suma, a co nstrução de uma ident idade estabelece uma COJJlU· 

nidade de sentido, dotada de uma força coesiva e transfigttradora do real. 
Em outras paJavras, a ide11 tidade 6 1Hlt:1 constnJção jmaginária que se 
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apóia sobre os dados concretos do real e os reaprcsenta por imagens e 
discursos onde se realiza um atribuição de sentido. 

Mediante uma articnlação de processos simbólicos , as pessoas não 
são apenas induzidas a acred itarem nas representações, mas, sobretudo, 
quere1n e pensam '!creditar nelas. 

Estaríamos. portamo, diante da formu lação de noções agregadoras 
e indi vjdualizantes, lais como nação> reg ião ou> no nosso caso específi­
co de interes.se, as identidades urbanas. 

Estudar a construção de tais processos e a sua aceitação/difusão/ 
consumo no corpo social é t~1refa da nova história cultural. 

A categoria da representação' tornou-se central para as análises da 
nova história cultural' , que busca resgatar o modo como, através do tem­
po, em momentos e lugares diferentes. os homens for<1m capazes de per­
ceber a si próprios c ao mundo, comtruindo um sistema de idéias e ima­
gens de repre.•emação coletiva e se atribuindo uma identidade. 

Tomemos como pressuposto que a representação envolve urna rc­
Jação ambígua entre aausêncj;l"' c <(prcscnÇ(lu. No caso. a represe.ntação 
é a presen!ificaç.'io de um ausente. que é dada a ver por uma imagem 
mental ou visual que, por sua vez, suporta uma imagem discursiva. \ 1as 
as represen tações do mundo social não se medem por critérios de vera­
cidade ou ~utcmicidadc, c sim pela capacidade de mobilização que pro­
porcionam ou pela credib ilidade qne oferecem. Este endosso de uma 
representação que contrasta com o real é proporcionada pelo resgate 
seletivo dos elementos daquele real, rcagn1pando-os dentro de uma nova 
escala de signi ficações e at ribuindo-lhes um alto grau de posilividadc' . 

Ora, estas rcprcsentaCX:'Ões são histoJicamente conS-ti tu ídas,. ou seja, 
se colocam a parti,· de um campo de força, onde se enfrentam e se defi­
nem as reprcsenwções do real ' . Formular uma identidade nacional, de­
senhar um perfil do cidadão, estereotipar o caráter de um povoou de uma 
cidade correspondem a práticas que envolven\ relações de poder c que 
ohjc( i va1n construir mecanismos de coesão so cial. Ou seja, como cons­
trução social imaginária, a representação identitária pode ser dada o u 
~ tribuída, mas também implica em opgóes e escolhas que não decorrem 
de manipulações. mas de um endosso voluntário na busc;, de padrões de 
referência com alta carga de positividade. 

Neste contexto, entendemos que a história e a literatura apresent<Ull 
caminhos diversos, mas convergentes, na construção de uma identidade, uma 
vez que se apresentam como rcprcsenta<;ôcs du mundo social ou como prá­
ticas <li~cursi;·as significativas que atuam com métodos c fins dife-rentes' . 

Cremos que o patamar conceituai que torna possível este entrecru?.a-
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mento e este novo olhar é dado pe la ·noção de "representação", já referi­
da, e por uma nov;t postura da história, onde esta abdica do seu poder de 
formulação da verdade6 . 

A clássica maneira de ser da história- construção de um saber com 
estatuto de ciência e objetivando a verdade - é substituída por outra, na 
qual as fontes, matéria p rima da história, são considerndas como "indi­
ciárias" daquilo que poderia ter sido c com as quais o historiador cons­
trói a sua versão'. !\este caso, a história se reveste de uma funcão de 

> 

criação, ;to sclecionar documentos, compor um enredo, desvendar uma 
intriga, recuperar signi ficados. 

Es taríamos, pois, diante da pre~ença da ficcionalidade no domínio 
do discurso histórico, assim como da imaginação na tarefa do historia­
dor. xão há dúvida de que o critério de vcracid<tde não foi abandonado 
pela história, assim como também seu método impõe limites ao compo­
nente imaginário. O hi storiador cominua tendo compromisso com as 
evidências na sua larefa de reconstruir o real, e seu trabalho sofre o cri­
vo da lestagem e da comprovação, mas a lciluw que realiza de uma épo­
ca é um ollmr enlre os possíveis de serem realizados. Decorre daí que o 
critério de verdade poderia ser substituído, na história, pelo de vcrossi­
milhança, pois sua tarefa será construir uma rcprcsenlação plausível 
daquilo que feria ocorrido um dia. 

Por outro lado, pode-se dizer que o discurso literário, consagrada­
menlc lido como o campo preferencial de rea lização do imaginário, <-'Om­
porta, também, a prcocupaç.'io da vcrossimilhança. A ficção não seria, pois, 
o avesso do real, mas uma outra forma de captá-la, onde os limites de cri­
ação e fa nlasia são mais amplos do que aqueles permitidos ao historiador. 

Conforme refere Ricoeur', o discurso ficcional é "quase história", na 
medida em que os acomecimcn!os relatados são fatos passados para a voz 
narrativa, como se tivessem realmente ocorrido. Sem <hívida, a narratlva 
li terária não precisa c~ comprovar~· nada ou se submeter à tesLagem, mas 
guarda preocupações con'l uma cena rcfigur~lÇÜo lcmporaJ~ parmhada com 
~· história. Dando voz ao passado, história e literatura proporcionam a erup­
ção do ontem no boje. Esta rcaprescnlração daquilo que "já foi" é que 
permite a le itura do passado pe lo presente como um " ler sido", ao mesmo 
tempo figurando como o passado c sendo dele dislinto. 

Para o historiador a I iteratura contirwa a ser um documento ou fonte, 
mas o que há pam ler nela é a representação que ela comporta. Ou seja, 
a leintra da literatura pela história niio se filz de maneira literal, e o que 
nela se resgata é a re-apresentação do mundo que comporta a form11 nar­
rativa. Aliás, pode-se argumen!ar que, segundo esta postura, a história 
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também n ilo é passível de uma leitura liteml, sendo também ela uma 
representação do real c comportando, pois, a atribu ição de um sen tid o·>. 

M as, re tornemos à nossa questão central: a da construção das iden­
tidades u rbanas através dos d iscursos literá rios que "se fazem" história. 

Não é por acaso que escolhemos este <.-aminho. O que seria, :l ri ­
gor, a identidade urbana, senão a lgo que percorre os can\i nhos do sensí­
vel e do imaginário' E, nesta t)ledida, a lite ratura tem se revelado o ve­
ículo por excelência para captar sensações e fornecer inwgen:; da socie­
<hl<lc por vezes não admitidas por esta ou que não são perceptíveis nas 
tradicionais fomes documenta is uti lizadas pelo historiador. 

!talo Ca lvino, na sua conhecida c bem suced ida obra"', insiste na 
idéia de que uma dd<~dc comporta várias cidades. Hã, sem dúvida, nes­
tas colocações, a introdução da subjetividade. da imaginação criadora e 
da percepção pcssoitl dos ind iv íduos que v ivem 11<1 urbe. Entretanto, 
apcs:.1r de contar com esta ·'c.idade de cada um. H , a idenridade urbana pres­
supõe uma percepção n1ais ge ral~ socialmente sancionada e que é fruiu 
do intagin(trio Cl.)lctivo. 

Em estudo consagrado" , José Luis Romero estabelece uma d ife ren· 
ça entre as cidades da ;írea hispânica e lusitana da Latinoamética. Enqu<llllO 
que m• região espanhola as cidades th·enuu \troa presença marcante desde 
o início , na América portuguesa, o predomínio da sociedade rural sufocou 
por longo período a projeção dos centros urbanos coloniais. 

Entendemos que é realmente só no século XIX, com o desenvolvimento 
econômico propici<~do pelo ingresso no Brasil no processo de Lnlllsição ca­
pital ista,. que as cidades passmn a ter uma presença mais marcante na vida 
brasilei ra, t<mto Cn<lu(mto concremde, quanto como objcto de representação. 
O crescimento urbano, marcado pela rcnovaçüo material e do setviços e a 
desigual apropri<LÇ.fto dt.>S espaços, seguindo de perto a assimetria social, tem 
sido tem~• de nwnen)Sos estudos. Pode-se mesmo dizer que a cidade foi per­
corrida mui tas vezes pelas análises dos historiado res do eoonôm.ico e do social 
e até mesmo por <~queles voltados para o político.Locus privilegiado de re­
alização do capital, meca de força-trabalho. palco de movimentos sociais e 
arena de decisões políticas, a cidade é o espaço de análise por excelência de 
todos estes processos que assinalam a emcrgBncia do sistema capitalista e 
da sociedade burguesa no J3rasiJ. Trata-se, contudo, de rc1omar a cidade sob 
um oulro aspecto: como ela é pen.(jada1 vivida, Unaginada. Representada~ em 
suma, reconhecida e identifk <tda pelos seus habitantes. Dotada de uma per­
sonalidade própria, especifica e partiwhtr, que, m) jogo da identidadcjaltcri· 
dade, a torna ún ica frente as dcm<tis. 

As idcnt id,•dcs urbanas têm uma temporalidade de construçflo, que 
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articulam uma coerência própria, perceptível numa determinada época. 
Mas as idéias e imagens viajam no espaço e podem permanecer cn· 

quanto representaçlio e padrão de referência identitária, mesmo depois que 
a " cidade real" tenha mudado e não corresponda mais à cidade imaginária. 

Por vezes, os significados se alteram, as imagens se desfazem, e a 
primitiva identidade é al!erada, substituída por uma outra artict•lação de 
coerência que permite o reconhecimento da cidade transfigurada. 

Tomemos o caso do Rio de Janeiro, tradicional "cartão de visitas" 
do Brasi l, através das imagens que a literatura nos lega, traduzindo as 
sensibiUddes da época. Há, em relação ao Rio· tal como Paris, ousaría· 
mos dizer ·, algumas penna11ências de significados que acompanham a 
identidade da urbe através dos tempos. Por outro lado, ligado ou parale· 
lo <1 estes traços de rcfcrêncht identitária, há um deslizamento de sentido 
que se acentua~ para desentbocar na avaliação atual. 

Expliquemo-nos. Entendemos que, a partir da dinamização urbana 
do Rio · o que vem a acontecer desde o momento da trans ferência da Corte 
para o Brasil, cm 1808 ·, se fixa uma imagem de vida efervescente, de 
bulício, de agita~o, de movimento, gente nas ruas, atividades mil. É o 
Riu-metrópole que se insinua, sem <]ue ainda o seja de f<lto, mas que é 
sentido como tal pelos seus habitantes. Mas esra visualização da "cida· 
de grande" vem acompanhada de uma conota\;âO bem específica: referi­
mo-nos a uma certa liberdade de costumes c a uma tendência marcada 
para a contravenção que dão à maior c idade brasileira um leve tom de 
pocado, ou, no mínimo. de perm issividade generalizada. 

Lembremo-nos da obra de Manuel Antônio de Almeida, Memóri· 
as de u1n sargento de nrilícias, 11 que insinua toda a astúcia e os in(Jme.ros 
expedientes que car;~cteriz~•m a figur~• do "m:Jlandro urbano'' c que irão 
reaparecer na literatura nacional como faceta <:onstituidora do e<~ráter 
naciomtl brasileiro. 

Para Antônio Cândido, que analisa a obra no brilhante ensaio intitu· 
lado sugestivamenteDi.alética ela mafmulmgem, ,; o autor extr:li sua força 
e projeção no tempo na capacidade de intuição da dinâmica social bras i· 
!eira da primei ra metade do século XIX. Um a certa falta de carãter, a 
c<tfajesti<:e associada ~~ simpatia e o parco escrúpulo ou moral como os 
personagens conduzem a vida parecem fluir do texto, compondo o ethos 
urbano vigente naquela que era a maior cidade brasileira da época. Estarí· 
amos, contudo, diante de uma captação da alma de uma cidade e do seu 
povo, que se entrecruzava m•s ruas cslrcita.s, numa confusão de classes, 
cores e cheiros. Não se trata, porém, de uma identidade arquctípica do Rio 
atribuída "desde cima" pelos dirigentes da urbe, nem designada pelo lm· 

t\nos 90 119 



pério bwsilciro que nascia. Para estes interessava, sobremodo, que o Rio 
de Janeiro crescesse e se desenvolvesse em vista de sua_condiç.'ío de sede 
da Corte e import<UlLC centro comerciaL Trata-se de uma idem idade insi­
nuada pelo olho do escritor, espectador do social, que intui e capta as re­
gras implícitas que regimn :• vida da ''cidade-gente". 

Além desta malandragem incipien te, o romance regist ra outros in­
gredientes da vida urbana. A valori;wção da aparência, cxpressu no bem 
trajar, m• ostentação, no apreço pelas manifestações externas de poder e 
posição social, é um elemento também ;~rquctípico que insinua a cidade­
espetáculo na qual se converteria o Rio de Janei ro da segunda metade 
do século XIX. Da mesma forma, resgata-se o fascínio pelo emprego 
público, form<t at raente de ascensão social muna sociedade bipo larizada 
entre senhores e escravos, mas que crescia wbretudo em virtude de suas 
camadas in(crn,cJjftrias. 

O ra, surpreendemos aqui um padrão de referência para o que se 
podia c hamar de "c<uáter nacional'' brasi leiro. É <tlgo não formulado nos 
documcnlos ofici;li$. nem enunciado pelo poder p(JbJico, m<lS que a nar­
rativa ficcional expõe como um sintoma da época. Há uma cena coerên­
cia de scntjdo que compõe o ethos urbano daquela que no passado n>to 
apenas e ra a maior cidade do país. como se propunha a ser a própria 
imagem do Bwsil . 

Cremos que esta identidade atávica, que confunde o Rio com a 
naçáo1 reaparecerá cm oulrus obras da litcratur~L Tomemos o exen1plo 
de Martins Pena, que, na produção de peças teatrais cómicas, usou c 
abusou dos contrastes entre personagens saídos do mundo rural e aque­
les que v iviam na Corte'·'. Os costumes cal'iocas do seu tempo siio con­
trapostos de forma cômica pelo au tor aos dos simplórios matuta s vindos 
da roça. O Rio de Janeim das décadas de 30 e 40 do século XIX que 
aparece nas suas peças é "civili zado", matreiro, conhecedor de uma 
malícia que escapava aos broncos rcprcsentanlcs do primitivismo rural. 
A c rescente urbanização do Rio, capital da nação e sede da oligarqui>l 
cafeicultora que governava o país, é traduzida literariamente por um 
proceder cínico e a adoção do luxo e do esnobismo nas relações I>CSSO­
ais. Reapareçe aqu i o enfoque da máquina administrativa como o recu r­
so de ascensão social para os não aquinhoados, assim como é cioicamcntc 
analisada a mesquinhez dos pequenos funcionários públicos, zelosos da 
parce l.a ínfima de poder que lhes Locava. 

Naturalmente, os exemplos aqui traz idos não esgotam a produção 
literária carioca nem as obras ticdonuis que têm por palco a cidade do 
lUo. São trazidas, isto sim, aquelas narrativas literárias que, de uma cer-
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ta forma, induzem !t conccpçfto de uma determinada identidade para a 
cidade do Rio ou para os seus habitantes, os cariocas. 

No final do século, o nome de Machado de Ass is vem dar novas 
luzes às noções de pertencimento à cidade. Escrever qualquer coisa so­
bre a obra literária de Machado é, sem dúvida, uma temeridade, tal a 
abrangê ncia de sua produçf•o no panorama da literatura brasile ira c os 
numerosos estudos que foram feitos sobre a mesma. Entrcl<tnlo, para a 
identidade do Rio de Janeiro, cremos que sua obra merece ser lembrada 
mais uma vez com destaque. Se, nas suas celebradas crônicas, relata -se 
o Rio que se civiliza na virada do século, transformando-se o espaço e 
as socialidades no embalo do progresso e do aburguesamento dos costu­
mes, cm outras obras - Memórias póswmas de Brás Cubas, Quincas 
llorba ou Dom Casmurro- , o grande tema são as relações sociais, e é o 
palco da ex istência huma na que o cscrilor descortina. Como refere 
Alfredo Dosi, Machado de Assis desenvolveu mu.ito bem esta linha de 
análise das máscaras c1ue o homem afivela à consciência tão finncmentc 
que acaba por identificar-se com elas". Leitor do soci;ll, Machado res ­
gata uma sensibi lidade da vida urhilllll (lç ~1' <1 ÇPQcll, e ousamos dizer que, 
cotn seus coslumeiro brilhantismo, recol he aquele viés de amoralidade 
já apontado, que é vivettciado como integrante natural da vida de um;~ 
cidade " moderna" e em lransfonnação. Ora é o fantasma do adultério que 
povoa o u niverso feminino c que atormenta os homens, o ra é o pronvin­
cian ismo ingénuo que é vencido pciM ar timanhas de um viver social cuj as 
rcgr:ts lhe s fto estranhas, ora é a exacerbaçiío do cu\lo das aparências e a 
supervalorização de títulos e cargos que são trazidos com realismo e iro­
nia pela pena de \1achado. 

Paira no ar a pergunta: isto~ por si só~ corresponderia ~~ fixaçfto de um 
padrão identitário? Não que a intençf•o de Machado fosse a construção de 
um pcncncimcnto ft d dade, com tais narrativas da vida carioca de seu tem­
po. Nosso pomo, no qua l insistimos, é que a identidade não se constrói 
(aciona.l e objelivamente, mas é resultanre de um processo ttistórico ou de 
práticas sociais que se traduzem cm representações. Sem dúvida, s ão este­
reotipadas e, num certo sentido; uinventadas)'. Co1no obra do inmginário, 
e las rêrn un1:1 base de apoio nas condições concretas de existência, outra 
nas inten\.'Ões deliberadas de formular e tornar aceitas determinadas idéi­
as e imagens, c ou tro ponto de apoio no que se poderi a c hamar de incons­
ciente coletivo. Enquanto representaç;ío, a identidade impol;ta, atribuída 
e/ou con:;truída não é ac-eita passivantetue. Jnas endossada~ porque cones­
ponde a necessidades do ioconscientc eolclivo, a uma busca de raízes, 
prcs1íg io social, reoonhecimenro e - sobretudo - porque é dowda de uma 
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carga de positividade. Mas, onde estaria esta carga de posit ividade na con­
figuraçf•o dnque.le etilos amoral, finório, malandro e irreverente? 

A elite carioca se contemplaria neste es pelho? E o restante da po­
pulação urbana, proletária ou lutando para não ser incluída nesta cate­
goria, teria condições de endossar um estereótipo de mallmdragcm c 
sensualidadadc, mascarado por uma cidadania de fachada? Sim, porque 
nem só da elite e setores méd ios aburguesados se povoava o Rio do fim 
do século, e a literatura mais uma vez compareceria para trazer à cena 
atores que eram deserdados do siste ma, como Aluísio de Azevedo, com 
suas obras O cortiço, O mulato e Casa de pensão. 

A modcrnid:tde chegava ao Rio de Janeiro da bel i<~ époque, com 
todas as suas contradições estimuladas pelo desabrochar da sociedade 
burguesa, num país de henmça colonial e cscravista. 

São bastante conhecidas as metas governamentais para o Rio de 
Janeiro na jovem república brasileira: transformar a capital do Bras il 
numa Paris tropic;ll, traduzindo as intervenções urbatlas de Haussmann, 
na França, para o contexto nacional. O Rio convulsionado pelas picare­
t<LS c derrubada do velho c.%ario baveria de converter a cidade num car­
tão postal do Brasil. Não mais rerra de negros e doenças, onde os navios 
passavmn ao largo, tnas uma urbe bela c agradtível, à vista e tl vida. As 
preocupações estéticas juntavam-se as sanitárias e funcio nais. Afastava­
se o perigo das epidemias, temidas durante o verão, e, ao se abrirem as 
largas avenidas, ã !:iCmclhança dos boulevards parisienses, racionaliza .. 
va-sc o espaço urbano. Os estrangei ros, com os seus capitais dispostos a 
investimentos, poderiam vir agora tranqüilamcn!e, a! raídos pela nova 
cidade que surgia. i\ 1as a cidade que se renovava impunha a rua como o 
cent ro das atenções, o oferecer atividades de lazer e consumo. Segundo 
Rosa Maria n adXlsa de Araújo, teríamos aí a o rigem da vocação do c::t­

rioca para a joie de vivrc q ue persis lc alé os dias de hoje: 

O novo estilo de vida implicou a adoção de formas bW'[;Uesas de 
desfrutar as Mruções urbatws ou populares de crit~r modos de di­
•·ertimento bara.to, como se todos quisessem, embora poucos pu­
dessem, eswr em iodos os lugares ao mesmo tempo. Cenamente 
por esra raztlo [. . .]o dia não bastava, despertando-se desde emão 
o gosto carioca pela vida nowma, que a família cultivou em casa 
c nu rlla~·6. 

O ra, o embelezamento e mode(nização do Rio vinh;l ressaltar o 
caráter lúdico da cidade e proporcionar um deslizamento de sentido para 
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facetas até então pouco fe$peitáveis . :"iasda uma Hcidade maravilllosa~,1 7, 
"cheia de encantos mil'', e que mct;lboliz~va, no <."'nteúdo do exótico e 
do espetáculo, o crescimento da miséria urbana. O "malandro" ganhava 
status, travestido na figura do dwuly ou do boêmio, e a leviandade de 
costumes permitia que a figura do carioca adquirisse um cb~nnc especi­
al e distinto dos demais citadinos de outras paragens . É claro que o que 
se poderia chamar de " so fisticaç.'io da malandragem" :,e chocava em cheio 
com a moral do traba lho, mas, por outro lado, implicava, por pane da 
elite, o endosso de uma visão m~•scaradora do social. ' limto se ignorava 
a massa de excluídos do mercado de trab<•lho c da cidadania, quanto se 
diluía o componente mestiço da população pobre numa visão "simpáli · 
ca" e " tolerada". O Rio encontrava nesta feição alegre de ser o atntivo 
maior para o seu referencial j unto ao Brasi l e também junto ao mundo: 
cidade-praze r, acolhedorn, onde "ludo se a jeitava", onde "tudo era per­
mitido". Coelho Keto, verdadeiro I iterato finde siêc:le, com o seu romance 
A conquista, lixa imagens da boemia literária dos cafés e dos jomais da 
bel/e époque daqt1ela Paris tropical. 

Çom<) refere RO$ll t\m(ijv, a vilória do çosmopol itismo republica­
no, redefini ndo o esti lo da boemia, fazia da circularidade çuJtural uma 
forma de penetração das formas de Jazer populares jn1UO /Is famíl ias 
burguesas . A jeunesse dorée ia a cabarés, c até as famíl ias freqüentavam 
cspetáculos noturnos. Ser carioca era, sobretudo, ser diferente. 

A acidadc-capilar) não se orientaria, pois, como a São Paulo dos 
anos 20. para a configuraçlio idcntHâria de u1na "cidade-trabalhon, in­
dustrial, cosmopolita, com as chaminés das fábricas a despontarem no 
horizonte das imagens. O Rio era pra ia, calor, beleza natural, avenidas 
aprazíve is a convidar para os passeios à beira-mar jovens ousados e 
mulheres boni tas. 

Fctichizada pela modernidade, a c idade ocultava o seu hldo produ­
ção. trabalho e miséria para exibir a sua faceta lúdica. Se havia um lado 
sério a ostentar, esta advinha do fato de ser a ct.pital da República e o 
cemro do jogo político inslitucional. 

De Machado de Assis a João do Rio, passando por O lavo Bilac e 
LiJna Btureto, as crônicas cariocas atestavam a rnudança da c;idade, en1 
nome do p•·ogresso e do seu desabrochar como metrópole. Por vezes, a 
ironia transparecia . descaracterizando os personagens urbanos de suas 
máscaws, para depois render-se aos encanros da cidade maravilhosa. Sem 
dúvida, nenl todos saudavarn o progresso e suas novidades- o autontó­
vel, o cinemt•tógrafo- com o mesmo entusiasmo, havendo quem, como 
Uma Barreto, se apresentasse descrente dos benefícios da Repúbl ica'·'. 
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Todavia, cm todos há a identificação de uma cidade que nau ap~"·" " 
transforma nlaterialmcnte, como assume uma ~ 'alma'' espccílu.:.•. <h"'' 
jada ou rcpudiad<t. Sem dúvidn, a obra de Lima Barreto é ar"".JdoJ,J 1 
critica das in~tituiçõe~ sociais c política~ da época, ambientada' no Rm 
Em bom satírica. não é complacente com as fraquezas dos personagcn' 1 
os escamoteamcntos sobre cor e cl~tsse que 11 sociedade impunha. 

A idéi:1 de cidade-espetáculo, em cujo palco trafegavam mulata' c 
desempregados. (."Qil1 mil luzes valorizando ainda mais a nature7.a m:~jc,. 
tosa, reaparece na poe~ia modemi~ta de O~wald de 1\ndt·ade'•. 1\s repre­
sentações da c idade permitem a leitun• de um Rio sem dúvida contnHti­
tório. ma.~ onde a bele7.a narural e um charme irresistível compensam a' 
facetas escuras e tristes da urbe. Ou seja, o lado e~tético era capaz de 
sobrepor-se a urna leitura do social que passaria forçosamente pelos ca­
minhos da desigualdade e da discriminação. 

Em 1935. a imagem da "cidade maravilhosa" é reforçada com .1 

rnarchinha de carnaval do me~mo nome, rixando o esterótipo. 'vlais do 
que isso, o imaginário brasile iro reinterpreta a identidade do Rio comu 
"modelo-exportação" da identidade nacionnl. Corno diria o crít ico Ál ­
varo Uns. cm 1942: 

O que faz que todos se sintam 11esw cidade como em casa é a stut 
possibilidade tle juutnr os provincianismos mmw grande pro,·ín 
cia 11acional. Todos nós amamos o Rio como ttllta cxte11são dti no<­
sa prr)\.'ÍIIcia~ e usrat•és do Rio toda.·; us outT(IS proviucitt~ ~'. 

Em ~uma, a identidade urbana do Rio se apn:~cntava como a pró­
pria imagem da nação. aquela que os estrangeiros apreciam: beleza tro­
pica l. natureza exuhemnte, imagem deslumbrante de c idade moderna 
entre a pra ia os mol'ros, muito samha, cal'naval, vidu no1urnu c bela~ 
mulheres. 

[I[ atura! mente, a lileratura em prosa e YCI'SO sobre o urhano carioca 
não seria toda marcadamenle ufanista. Nos anos 50, 60 e 70 contimm­
r:un o crescimento <la cidade, a modernizaçlío e liberalização dos costu­
mes, o aumento das camadas populares, a constmç:io de prédios ou~a­
dos e modernos, a cntrnda em cena da calçada mai» famosa do Brasil- o 
desenhado c curvilíneo passeio de Copacab<Hta. A vcnicaliu1çiio dos 
prédios de ap:utamcntos de luxo (os arranha-céus) foi acompanhada pela 
\'erticalização da pobreza, que ~ubiu os morros, con~truindo as favelas. 

As crônicas cariocas alternavam-se em condcnacões de estilo bí-
' blico ante a cidade-pe<.'ltdo, como Rubem l:lraga, 110 seu famoso A i de ti, 
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Copacal>ana, escrito em 1958. ou cm reminiscências nostálgicas de um 
Rio antigo que se descaracterizava ante as crescentcl> demolições exigidas 
pela remodelação urbana. Flagrante literário desta denúncia indignada 
nOl> vem através de Marques Rebelo, na sua crônicaSuíre carioca, publi­
c.1d3 em 1964. 

Refere Renato Gomes que: 

/lel>elo constata o apctgamento d(J memória uri.Jana traçada na 
escrita das pedras dos mo11umemos, só possível de resgate alra­
vés do livro, lugar de iJtscric;ão do passado fre/1/e ao que vtti se 
tran.fjOnnaJrdo em nlÍJUl-!): 1 . 

. lá Carlos Dmmmond de Andrade. com seu poema Retrato de uma 
cidade, realiza uma verdadeira celebração ao Rio, que, apesar de tudo, 
resiste, em sua beleza, à desfiguração do progresso. 

Retorna com força a identidade carioca, legitimada e difundida no 
plano nacional e imernacional. :-.1ais uma vez, é Renato Gomes quem 
~intcti.:n a preferência identitária consctl>ual: 

Exalta-se aí o Rio de Janeiro, ima,t;cm de uma festa colorida: que 
se renm·a dia a dia como a ttatureUJ com a qual está indisso/m·e/­
meme ligado. {. .. ] Se o desenho urbano, em sua realidade históri­
ca, foi se romaudo irrdefmh e!, pclt1s superpos ições sucessivas, 
resu/uulo da fúria demolidora dtt btti'KUe.,·iu, só resta, como possf­
vel. visão total, apelar para as manifeswções cullllrais da lradiçcio 
(o carnrn•al. o fwebo!, Cl religião popular). Em SilO continuidade, 
elas garauceltr a pernumêuda, ao lado da JWture=ll, que csuí seJn­
pre ali. Natureza e cultura, cuz ''Cll.ftlttJento iJldissolth·er·, unidas 
pela aliança do eróricr?'. 

Poderíamos talvez encerrar o texto por aqui, dizendo que CSlil rc· 
prese mação da cidade, apresentada por alguma~ lcitunts literária~ do Rio, 
é imernalizada pelo.s seus mon•dores e visitantes, divulgada pela mídia 
e incentivada pelo turismo. O Rio é uma fcstu, onde a natureza tropic.•l 
e sensual são um con,·itc ;~o lazer despreocupado, as.sim como o seu povo 
é nf;h•cl c tolegre. 

As represenoações, t:omo se disse, teriam sun força na sua capaci­
dHdc mobilizadora. Imagens e di scur:.os que compõem o imaginário »o· 
cial de uma cidade devem levai seus habitamcs a com ele se identifica­
rem c cnc;ontrarem nele uma p<>ssibilidade. 
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Mas, nos anos 80 e 90, a degradação do padrão de vida, a v iolência 
u rbana, a ascendência do crime organizado e a dramática si t u;~ção do~ 
menores de rua passam a co nll·asta r de forma contundente com a identi­
dade carioca. Não há natureza o u sensualidade que resista àquela situa­
ção urbana que está sendo viv ida. A c idade dilaceradan se impõe, na sua 
concretude dramática, à tradicional e consensual referência identitária. 

A o bra lite rária de um Ru bem Fonseca'", por exemplo, dc~nuda um 
Rio onde a figura do flâneur não tem mais vez. 

Na articula~o entre p ráticas e representac,õe~, impõe-se uma de­
fa~agem. A cidade am:h•cl não é, sem dtív ida, es ta que atemori7..a o tran­
seunte ou a te rro riza os banhistas de Ipanema q uando o morro desce à 
praia. 

Só mesmo o carnaval. na sua inversão de s igni ficados, a inda ce ie· 
bra a «cidade manlvilhosa, cheia de encantos tnilu. 
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